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Introdução 

 

Nos últimos anos tem aumentado o interesse de pesquisadores pelo resgate de manuscritos 

de música brasileira, bem como pela discussão de um processo de criação para instrumento musical 

mais idiomática. Trabalhos que apresentam novas propostas de análise e edições de obras 

brasileiras (Goldberg, 2004 e Ray, 1996 e 2003) ou propostas de interação entre compositores, 

variedade de estilos e prática interpretativa (Borém e Santos, 2003; Cunha e Ray, 2001 e Karlins, 

2002), evidenciam o esforço da área na investigação destes temas. Do Ponto de vista histórico, 

vários pesquisadores corroboram a relevância de uma reflexão sobre os sentidos das ações humanas 

e a interpretação dos fenômenos simbólicos no tempo (Silva, 2002; Rezende, 2002 e Rüsen, 2001). 

Assim, investigar acervos de obras para um determinado instrumento musical ou para um 

determinado conjunto da obras ao longo de um período, é uma proposta pertinente e 

contemporânea, além de ser indispensável no sentido de ampliar possibilidades pedagógicas para 

cursos de licenciatura em música na graduação. 

Pesquisas na área de música que geraram acervos de obras de compositores brasileiros são 

materiais de referência que estão disponíveis e precisam ser aproveitados. Neste sentido, o 

Catálogo de Obras Brasileiras Eruditas para Contrabaixo (Ray, 1996), embrião de um trabalho 

singular de organização da produção brasileira para o instrumento, juntamente com as obras 

reunidas entre 1997 e 2003 pelo projeto Edição e Revisão de Obras Brasileiras para Contrabaixo 

(Ray, 1998 e 2003), são um exemplo deste tipo de acervo e ponto de partida desta proposta.  

 

 
  VOLTAR  
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Justificativa e Fundamentação Teórica 
“O estudo da história não tem como objetivo a simples produção de imagens corretas de 

eventos passados; ele está coordenado pela localização e observação dos valores que orientam as 

ações humanas”  (Silva, 2002).  As discussões mais atuais em teoria da história (Martins, 2002; 

Falcon, 2002 e Rüsen 2001) mostram a possibilidade e função de uma ciência histórica 

(Geschichtswissenschaft) preocupada com a investigação e a compreensão dos homens no tempo, 

em uma busca de orientação e sentido, através da interpretação de fenômenos simbólicos. 

Identificando-se o contexto em que as obras disponíveis para contrabaixo no Brasil foram 

produzidas, podemos nos aproximar dos sentidos que impulsionaram estes compositores e os 

quadros de significação que os integravam, esperando ao disponibilizar estas informações, facilitar 

a interpretação e compreensão dos instrumentistas executantes no presente, tal qual um possível 

incremento do uso das técnicas de execução do contrabaixo (ou até o surgimento de novas técnicas) 

ao longo de sua história no Brasil. 

 

A contextualização histórico-musical das obras brasileiras disponíveis para contrabaixo ora 

proposta pretende discutir a função pedagógica destas obras na história do contrabaixo no Brasil.  

Questões como pra quem as obras foram escritas; o motivo pelo qual foram escritas, as técnicas 

utilizadas pelos compositores e a adequação  idiomática das técnicas utilizadas podem ajudar a 

traçar uma linha cronológica do desenvolvimento das técnicas de execução do instrumento no 

Brasil, bem como o nível técnico de seus executantes e indicações de utilização pedagógica do 

repertório disponível.  Abordagens similares abordando outros instrumentos (Ribeiro, 2003 e 

Cavazzotti, 2001)  têm sido bem recebidas por professores de instrumento no Brasil. 

 

Cabe ainda ressaltar que o  estudo do instrumento Contrabaixo envolve diretamente 13 

(treze) disciplinas do curso de Educação Musical – Licenciatura em Instrumento Musical - 

Contrabaixo, as quais seriam diretamente beneficiadas pelos resultados do projeto aqui 

apresentado. São elas: Contrabaixo I, II, III e IV; Música de Câmara I, II e III; Literatura e 

Repertório para Cordas I e II, Formação de Repertório para Cordas I e II; Fundamentos da Pesquisa 

em Música e Projeto Final. Assim, como estudante de história (Licenciatura) e da disciplina 

Contrabaixo I (aluno extra-curricular – EMAC/2004), sinto-me em posição de realizar o projeto ora 

proposto, sob a orientação da professora doutora Sônia Ray. 
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Objetivo Específico 
 

Elaborar um banco de dados de técnicas para performance do contrabaixo no Brasil a partir 

das obras brasileiras para contrabaixo classificadas em ordem: cronológica, modalidade, nível 

técnico, contexto histórico-musical, autor e indicação de utilização nas disciplinas que envolvem o 

instrumento dos cursos de graduação em Educação Musical – Licenciatura em Instrumento 

Musical: Contrabaixo. 

 

Metodologia 
 

Usaremos o método analítico-dedutivo uma vez que faremos uma coleta, seleção e análise 

de dados, que servirão como base para a definição dos elementos que comporão o produto final da 

pesquisa (banco de dados de técnicas para performance do contrabaixo no Brasil). A 1a. etapa (em 

andamento) prevê uma pesquisa bibliográfica, que será iniciada com os principais trabalhos que 

deram base para a elaboração deste pré-projeto (Ray, 1996, 1998 e 2003) além das referências de 

trabalhos similares. Em seguida, será feita a análise e seleção do material coletado (2a. etapa). A 

parte conclusiva da pesquisa prevê a elaboração de um banco de dados (com base nas conclusões 

das 1a e 2a etapas), de um relatório e de um artigo para publicação. 

 

Resultados Esperados 
 

Espera-se que com os resultados desta pesquisa seja ampliado o material didático usado por 

professores de contrabaixo nos cursos de licenciatura em música em todo o país, almeja-se também 

contribuir,  mesmo que numa pequena parcela, para o  conhecimento histórico  sobre as peças 

disponíveis e catalogadas, tal qual uma possível noção da evolução da técnica deste instrumento ao 

longo de sua  história no Brasil. 
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